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Ressaca provocou o desabamento de parte do calçadão da Praia da Macumba, na Zona Oeste do Rio

Ciclovia: mar leva mais um trecho
A força da água provocou o 
desabamento na manhã de 
ontem de mais um trecho do 
calçadão construído na Praia 
da Macumba, na Zona Oeste 
do Rio de Janeiro, desmoro-
nando a ciclovia situada sob 
a calçada.

Esta é a terceira vez que cai 
o trecho do calçadão da Praia 
da Macumba, localizado no 
Recreio dos Bandeirantes. 
Na primeira vez, em 4 de ou-
tubro deste ano, o mar estava 
de ressaca e o desabamento, 
que também afetou a ciclovia 
da região, chegou a ferir sem 
gravidade uma pessoa que 
passava pelo local. 

O segundo desabamento 
ocorreu no último dia 15 de 
setembro, ocasião em que 
as condições do mar eram 
normais e não havia ressa-
ca. Moradores, no entanto, 
admitem que o calçadão da 
Praia da Macumba, cons-
truído há mais de 15 anos, 
vem enfrentando problemas 
há algum tempo.

Os desabamentos do cal-
çadão que vêm ocorrendo 
com relat iva f requência, 
quase um ano e meio de-
pois que, às vésperas dos 
Jogos Olímpicos Rio 2016, 

um trecho da Ciclovia Tim 
Maia desabou matando duas 
pessoas.

Ciclovia Tim Maia – Inau-
gurada há menos de quatro 
meses da tragédia, no dia 
17 de janeiro, a obra havia 
custado aos cofres públicos 
R$ 44 milhões. Apesar do 
elevado custo desembolsado 

pela prefeitura da cidade, a 
obra não resistiu à ressaca 
que atingiu a orla e cujas 
ondas atingiram o chamado 
Costão do Vidigal, derruba-
ram um trecho de cerca de 20 
metros de ciclovias tragando 
duas pessoas – inclusive um 
ciclista que aproveitava o 
domingo de sol para a prática 
do seu esporte preferido.

Identificado como Edu-
ardo Marinho Albuquerque, 
de 54 anos, era morador de 
Ipanema, na Zona Sul do 
Rio e deixou mulher e um 
filho de 15 anos. Segundo 
frequentadores e motoristas 
que passavam pelo local no 
momento da tragédia, ele 
foi atingido por uma forte 
onda que, além de destruir 

o local, também quebrou 
o para-brisa de um ônibus 
que trafegava pela Avenida 
Niemeyer.

Na ocasião, tanto o secre-
tário executivo de Governo, 
Pedro Paulo Carvalho, como 
o prefeito, à época Eduardo 
Paes, classificou o acidente 
como imperdoável. “É im-
perdoável o que aconteceu, 
já determinei a apuração 
imediata dos fatos, e estou 
voltando para o Brasil para 
acompanhar de perto”, disse 
o prefeito, que encontrava-se 
fora do país. 

Com o desabamento da 
manhã de ontem, já chega a 
cerca de 300 metros o trecho 
do calçadão e da ciclovia 
da Praia da Macumba, que 
desmoronou com a força das 
águas e teve que ser interdi-
tado pela prefeitura.

No desabamento do dia 
4 de out ubro, o própr io 
secretário de Conservação 
e Meio Ambiente do mu-
nicípio, Rubens Teixeira, 
admitiu que a obra foi mal-
feita e que, desde meados 
de setembro, técnicos da 
prefeitura estudam a me-
lhor solução para refazer o 
calçadão. 

Segundo ele, “a estrutura 
não foi estaqueada e não 
foi considerado o efeito das 
ondas tirando areia e des-
calçando o muro. Em alguns 
trechos o muro ficou, mas a 
areia foi retirada pela maré. 
Houve falha na execução. 
Estamos em reuniões com a 
Geo-Rio, Rio Águas e Coppe 
para buscar uma solução 
para a obra”.

O secretário admitiu que 
a obra, com menos de 15 
anos de construção, vem 
apresentando problemas há 
anos. Procurada pela Agência 
Brasil em face deste último 
desabamento, a Secretaria 
de Conservação e Meio Am-
biente, em nota, disse que 
enviará uma equipe ao local 
“para avaliar os novos danos 
e reforçar o isolamento da 
área atingida”. 

“Ressaltamos a impor-
tância de os frequentadores 
respeitarem os limites de in-
terdição, para evitar aciden-
tes. Um grupo de estudos da 
Seconserma, em parceria 
com a Rio Águas e a Geo Rio, 
finalizará esta semana estudo 
que definirá a maneira mais 
adequada de recompor o tre-
cho atingido”, explica a nota. n
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Já chega a cerca de 300 metros o trecho do calçadão e da ciclovia da Macumba, que desmoronou com a força das águas

Acidente deixa dois 
feridos no Rio do Ouro 
Duas pessoas ficaram feri-
das em um grave acidente 
de t r â n sito na t a rde de 
ontem na Avenida Doutor 
Eugênio Borges (RJ-106), 
no bairro do Rio do Ouro, 
São Gonçalo. Segundo tes-
temunhas, a colisão acon-
teceu quando o motorista 
de um Renault Logan, que 
seg u ia na pi st a sent ido 
Maricá, perdeu o controle 
da direção, invadiu a pista 
no sentido contrário e se 
chocou com outro veículo, 
um Volkswagen Gol. 

Os motoristas dos dois 
carros envolvidos no aci-
dente ficaram feridos, sen-
do socorridos por equipes 
médicas do Corpo de Bom-
bei ros, que t ivera m que 
ret i ra r pa r tes das fer ra-
gens do Gol para retirar o 

motorista que tinha ficado 
presos às ferragens. As duas 
vítimas foram identificadas 
como André Luís de Matos 
Rego, de 37 a nos, e Luís 
Carlos Lima, de 43 anos, 
sendo ambos levados para 
o Hospital Estadual Alberto 
Tor re s ( Heat) ,  no Colu-
ba ndê, em São Gonça lo. 
Ainda não há informação 
sobre o estado de saúde de 
ambos. 

O trânsito chegou a ficar 
interrompido no sent ido 
Niterói, causando mais de 
seis qu i lômet ros de en-
garrafamento. Policiais do 
Batalhão de Polícia Rodo-
viária (BPRv) ajudaram a 
controlar o tráfego na via 
e registraram a ocorrência 
do acidente na 75ª DP (Rio 
do Ouro).  n 

Número corresponde aos atendimentos de abril a outubro deste ano, nas 19 unidades onde o programa foi implantado 

Vistoria noturna atende mais de 145 mil 
Criado para dar mais como-
didade e opções de horário 
aos usuários, o serviço de 
vistoria noturna do Detran 
já recebeu 145.890 veículos 
nas 19 unidades onde o pro-
grama foi implantado, de 
abril a outubro deste ano. 
A medida permite que os 
clientes não desmarquem 

e nem faltem a compromis-
sos durante o dia e possam 
regularizar seus automó-
veis à noite. 

A lém desta faci l idade, 
i mpla ntada em 2015, os 
u suá r ios cont a m com o 
Detran Presente, que des-
de maio oferece todos os 
serviços do departamento 

aos sábados, em cidades 
previamente selecionadas 
de acordo com a demanda 
existente. Em 22 edições, o 
Detran Presente atendeu a 
mais de 40 mil pessoas em 
17 municípios. 

“O ser v iço de v istoria 
noturna é um conforto a 
mais que oferecemos para 

os nossos cl ientes,  que, 
muitas vezes, dispõem só 
do tempo l iv re no sába-
do pa ra fa zer a v istor ia, 
f icando longe da famí lia 
e até deixando de ganhar 
dinheiro, no caso daqueles 
dos motoristas profissio-
nais. Esses mais de 145 mil 
veículos vistoriados à noite 

mostram como esses usuá-
rios querem andar certinho 
e se juntam aos outros mais 
de 40 mil que já atendemos 
no Detran Presente”, expli-
ca o presidente do Detran, 
Vinicius Farah. 

Com o atendimento da 
demanda reprimida, a vis-
toria noturna passará a ser 

feita a partir de sexta-feira 
(13) nos postos de v isto-
ria da Avenida Francisco 
Bicalho (Rio de Janeiro), 
São Gonçalo, Largo do Ma-
chado ( R io de Ja nei ro), 
Volta Redonda, São Pedro 
d’Aldeia, Petrópolis e Nova 
Friburgo, até o próximo dia 
7 de novembro. n


